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RESUMO 

O maracujá amarelo, pertencente ao gênero Passiflora Edulis F. Flavicarpa Deg, vastamente, 

conhecido por suas propriedades terapêuticas; é considerado um dos alimentos funcionais por 

atuar em respostas fisiológicas específica O presente trabalho tem como objetivo averiguar as 

propriedades terapêuticas do consumo da farinha do maracujá amarelo no tratamento da 

hiperglicemia, hiperlipidêmias e entre outros tipos de doenças associados a suplementação da 

Passiflora; com o intuito de contribuir para o aumento das informações acerca da Passiflora 

Deg e seus benefícios para a saúde humana na prevenção e tratamento dos agravos crônicos 

não transmissíveis. Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, acerca do “Potencial 

terapêutico da farinha do maracujá” (Passiflora Edulis F. Flavicarpa Deg). A pesquisa foi 

realizada em bases de dados indexadas: com publicações de 2008 a 2018. Os estudos inclusos 

na pesquisa averiguaram as propriedades benéficas acerca da suplementação da farinha da casca 

do maracujá amarelo, e obtiveram resultados significativos que constataram as propriedades 

terapêuticas da Passiflora Edulis na saúde humana, como uma alternativa de tratamento de em 

indivíduos asmáticos, osteoartrose, lipodistrofia no HIV, portadores de diabetes mellitus e 

agravos crônicos não transmissíveis. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Alimentos funcionais, Passiflora Edulis, Maracujá amarelo  

ABSTRACT 

Yellow passion fruit, belonging to the genus Passiflora Edulis F. Flavicarpa Deg, widely known 

for its therapeutic properties; is considered one of the functional foods to act in specific 

physiological responses. The present work has as objective to investigate the therapeutic 

properties of the consumption of yellow passion fruit meal in the treatment of hyperglycemia, 

hyperlipidemia and among other types of diseases associated with Passiflora supplementation; 

with the aim of contributing to the increase of information about Passiflora Deg and its benefits 

to human health in the prevention and treatment of chronic noncommunicable diseases. This is 

a systematic review of the literature on the "Therapeutic Potential of Passion Fruit Meal" 

(Passiflora Edulis F. Flavicarpa Deg). The research was carried out in indexed databases: with 

publications from 2008 to 2018. The studies included in the research investigated the beneficial 

properties of yellow passion fruit bark meal supplementation and obtained significant results 

that verified the therapeutic properties of Passiflora Edulis in human health as an alternative 

treatment in asthmatic individuals, osteoarthrosis, HIV lipodystrophy, diabetes mellitus and 

chronic non-communicable diseases 

 

KEYWORDS: Functional foods, Passiflora Edulis, Passion fruit 
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1 INTRODUÇÃO 

O atual estilo de vida contemporâneo vem contribuindo para tornar pessoas cada vez 

mais inativas, podendo acarretar em doenças crônicas degenerativas, que são de longa duração 

e de progresso geral. As doenças coronárias, como doenças cardíacas e acidentes vasculares 

cerebrais, além do câncer, doenças respiratórias crônicas, e diabetes, associados ao excesso de 

peso, relacionando ao estilo de vida atual, vem sendo uma das principais causas de mortalidade 

no mundo (OMS.,2010).  

As doenças infecciosas perderam espaço entre as principais causas de mortalidade, 

para as doenças crônicas não transmissíveis - (DCNTs). Um grande problema de saúde pública 

nos diferentes continentes, independente do seu grau de desenvolvimento econômico 

(FERREIRA, 2010). A maioria dos 35 milhões de pessoas que morreram de doença crônica em 

2005, era com idade menor a 70 anos, dentre eles 43% era do sexo feminino e 57% do sexo 

masculino da carga global de doenças (OMS.,2010).  

A obesidade tem sido uma das principais condição de fator de risco que contribuem 

para o surgimento das doenças crônicas não transmissíveis que marcam a insegurança alimentar 

e nutricional, parâmetro que tem crescido entres os brasileiros, sobretudo em crianças e 

adolescentes. A justificativa é o desequilíbrio no consumo de alimentos altamente energético e 

de baixa qualidade nutricional, associados a uma inatividade física, características da transição 

nutricional, que resultaram no maior ganho de peso da população (JAIME; SANTOS.,2014). 

Para reverter esse quadro nutricional, se faz necessário uma mudança no estilo de vida 

e nos hábitos alimentares; por meio de uma alimentação saudável e equilibrada, além da prática 

da atividade física regular, que são fatores essenciais para promoção da saúde e melhora do 

estado nutricional atual. Uma das estratégias para tornar o hábito alimentar saudável é inserir 

alimentos funcionais nas refeições diárias, devido ao grande potencial terapêutico, que contribui 

para redução do risco de agravos e doenças crônicas não transmissíveis. É necessário que o 

consumo destes alimentos seja em sua forma in natura e regular, a fim de que seus benefícios 

sejam alcançados. Vale ressaltar que alimentos funcionais não são remédios, pois não possuem 

a capacidade de cura, e sim de prevenção (VIDAL et al.,2012). 

“De acordo com a resolução nº18,1999” o alimento ou ingrediente que alegar 

propriedades funcionais e, ou, de saúde pode, além de funções básicas, quando se tratar de 

nutriente, produzir efeitos metabólicos e, ou, fisiológicos e, ou, efeitos benéficos à saúde, 

devendo ser seguro para consumo sem a supervisão médica (BRASIL, RDC nº18.,1999). 

Dentre os principais tipos de alimentos funcionais, o maracujá amarelo, pertencente ao 

gênero Passiflora L, é, vastamente, conhecida por suas propriedades terapêuticas (BELLON et 



al., 2007). Tem sido apontado como um alimento funcional por atuar em respostas fisiológicas 

específica (COQUEIRO et al.,2016).  

 Segundo Medeiros et al., (2009) as folhas da Passiflora edulis são utilizadas 

popularmente como tranquilizante e sedativo; e alguns estudos que utilizaram este 

farmacógeno, identificaram atividade anti-inflamatória, ansiolítica e antioxidante. 

A farinha da casca do maracujá-amarelo (Passiflora edulis f. Flavicarpa deg) é obtida 

a partir da trituração da casca do fruto, a grande quantidade de fibra alimentar contido na casca 

do maracujá, apresenta efeitos benéficos à saúde, além de auxiliar no aumento do trânsito 

intestinal pelo alto teor de fibras insolúveis; aumenta o volume do bolo alimentar e da 

viscosidade das soluções no trato gastrointestinal, auxiliando na formação do bolo fecal 

(NASCIMENTO et al.,2013).Além disso, promove o retardo no esvaziamento gástrico devido 

a ação da pectina reduzindo o pico glicêmico decorrente da ingestão elevada de carboidrato e 

reduz a absorção de glicídios (Souza et al.,2008). Também favorece a formação de uma camada 

gelatinosa na mucosa intestinal, reduzindo a absorção de lipídeos (MEDEIROS et al.,2009).   

O presente trabalho tem como objetivo averiguar as propriedades terapêuticas do 

consumo da farinha do maracujá amarelo no tratamento da hiperglicemia, hiperlipidêmias e 

entre outros tipos de doenças associados a suplementação da Passiflora; com o intuito de 

contribuir para o aumento das informações acerca da Passiflora Deg e seus benefícios para a 

saúde humana na prevenção e tratamento dos agravos crônicos não transmissíveis. 

 

2. METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão sistemática da literatura o Potencial terapêutico da farinha do 

maracujá (Passiflora Edulis F. Flavicarpa Deg). 

A pesquisa foi realizada nas seguintes bases de dados eletrônicas indexadas: SCIELO, 

LILACS, PUBMED, Portal periódico e biblioteca virtual da saúde – (BVS), nos idiomas inglês 

e português, desenvolvidos entre os anos 2008 e 2018. 

Foram utilizados como critério de inclusão: artigos originais, revisão sistemática, 

pesquisas com humanos ou animais, envolvendo suplementação com a farinha da casca do 

maracujá-amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa Deg). 

Foram utilizados os seguintes termos para a pesquisa: “Alimentos funcionais”, 

“Maracujá amarelo”, “Passiflora Edulis”. Foi utilizado um quadro para tabulação dos dados da 

pesquisa, a fim de esclarecer os devidos resultados encontrados em diversos estudos voltados 

para os benefícios da suplementação da farinha do maracujá. 



Foram encontrados (488) artigos na pesquisa científica, distribuídos nas bases de 

dados, na seguinte forma: PUBMED (60), SCIELO (304), LILACS (36) e BVS (88). Do total 

de artigos encontrados foram aplicados os critérios de exclusão, que eliminou 473 artigos 

repetidos, fechados, e cujo o título e o resumo não tiveram nenhuma relação com o assunto 

proposto pela pesquisa. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A farinha da casca do maracujá tem funções terapêuticas, que contribui para a promoção 

da saúde nas diversas fases da vida. Os autores que tem realizados estudos acerca da 

suplementação da farinha em animais e humanos têm encontrado resultados significativos que 

apontam o potencial terapêutico da Passiflora Edulis, classificados como: Efeito 

ansiolítico/sedativo, Anti-inflamatório, Tratamento da hipertensão, Ações cicatrizantes , devido 

aos compostos polifenólicos contidos na casca do maracujá;  entre outras ações terapêuticas 

que trazem benefícios para quem está consumindo ,ou fazendo a suplementação dessa farinha 

a longo prazo (Coqueiro et al.,2016).  

A seguir a tabela 1, apresentará os diferentes tipos de estudos que foram realizados nos 

últimos 10 anos; acerca da suplementação da farinha da casca do maracujá amarelo em animais 

e seres humanos; que obtiveram resultados significativos acerca do consumo da farinha do 

maracujá. Certificando assim os benefícios e as propriedades terapêuticas atribuídas a 

Passiflora deg na promoção da saúde humana. 

 
Tabela 1 :Estudos envolvendo a suplementação com a farinha da casca do maracujá 

 (Passiflora edulis f. flavicarpa Deg) e seus respectivos benefícios para saúde. 

CÓDIGO 
 

AUTOR 
 

REVISTA 
TIPO DE 
ESTUDO 

PÚBLICO 
ENVOLVIDO 

PROTOCOLO DE 
SUPLEMENTAÇÃO 

 
RESULTADOS 

1 Medeiros 

et al., 

2009 

Brazilian 

Journal of 

Pharmacognosy

. v.19, n.2, p. 

394-399, 2009. 

Experimental 36 

Indivíduos 

saudáveis de 

ambos os 

sexos 

com idades 

entre 20 e 60 

anos 

30g/dia durante  

8 semanas. 

Administração via 

oral, ingerido com 

alimentos 

líquidos. 

Redução da 

glicemia e peso 

corporal. 

2 Braga et 

al., 2010 

Revista 

Brasileira de 

Farmacognosia. 

v.20, n.2, p. 

186-191, 2010. 

Experimental 27 Ratos 

diabéticos 

160 mg/kg/dia 

Durante 4 dias. 

Os animais foram 

suplementados 

apenas uma vez 

durante o 

Efeito 

hipoglicemiante 

em todos os 

grupos, 

entretanto, mais 



experimento. 

Administração por 

gavagem. 

pronunciado com 

dose 160mg/kg. 

3 Farid R, 

et 

al.,2010 

 

Nutr Res. 2010 

Sep;30(9):601-

6. doi: 

10.1016/j.nutre

s.2010.08.010. 

Randomizad

o, duplo-

cego. 

33 

indivíduos 

com 

osteoartrose 

no joelho, 

150 mg/dia 

Durante 2 meses  

de forma duplo-

cego. 

Melhora nas 

funções físicas 

após 30 dias; após 

60 dias, percebeu-

se melhora na 

rigidez e na dor. 

4 Silva 

D.C. et 

al.,2011 

Journal of 

Medicinal 

Food, v.14, 

n.10, p.1118-

1126, 2011. 

Experimental 

 

Ratos wistar 

com diabetes 

induzido por 

aloxana, na 

liberação de 

mieloperoxi

dase de 

neutrófilos 

humanos e 

no edema de 

pata 

induzido por 

carragenina. 

0,5-25 mg / kg/dia 

administrado por 

via oral durante 

 5 dias. 

Redução dos níveis 

de glicose e 

triglicérides . 

Redução do 

volume do edema e 

a liberação de 

Mieloperoxidase 

(0,1 a 100 μg / 

mL). Também 

diminuiu 

infiltração de 

neutrófilos e a 

imunocoloração do 

fator de necrose 

tumoral α e da 

óxido nítrico 

sintase indutível 

5 Queiroz 

et 

al.,2012 

Nutrition 

Journal. v.11, 

n.89, p. 1-7, 

2012. 

 

 

 43 Pacientes 

portadores 

de diabetes 

mellitus tipo 

II. 

30g/dia durante 

60 dias. 

Administração 

via oral, 

consumido com 

alimentos. 

Redução da 

glicemia em 

jejum e 

hemoglobina 

glicada. 

6  Lage et 

al.,2014 

Revista 

Brasileira de 

Nutrição 

Esportiva, 

março-abril de 

2014, Vol.8 

(44), p.84 (8) 

Experimental  35 ratos (Rattus 

norvegicus da 

linhagem 

Wistar), do sexo 

masculino, 

pesando entre 

405g e 630g, 

com 180 dias de 

idade, sob 

condições 

constantes de 

temperatura 

(22±3ºC), 

umidade e 

iluminação (8-

18h: claro; 18-

8h: escuro)  

350 mg/kg de 

farinha da casca 

de maracujá 

acrescida com 

dieta comercial 

Presence®  

durante 21 dias.  

 

Redução do 

peso 

corpóreo. 

 

7  

 

Miranda 

et 

al.,2014 

Rev Ciênc 

Farm Básica 

Apl., 

2014;35(2):245

-250 

ISSN 1808-

4532 

 14 voluntários 

sedentários de 

ambos os 

sexos. 

30 g de farinha 

da casca de 

maracujá, 2 

vezes ao longo 

do dia, durante 

60 dias. 

Redução da 

glicose e do 

colesterol total, 

contudo, as 

variáveis peso, 

HDL e LDL 



não diferiram 

estatisticamente  

8 Marques 

et 

al.,2016 

Revista 

Brasileira de 

Farmacognosia 

26 (2016) 420–

426 

Randomizado 36 indivíduos 

de ambos 

sexos 

portadores de 

HIV, 

apresentando 

Síndrome 

Lipodistrofia. 

30 g/dia de 

farinha da casca 

de maracujá 

durante 90 dias 

mais ao 

aconselhamento 

dieto 

terápico. 

Redução do 

colesterol total 

e triglicerídeos 

após 

30 dias. As 

concentrações  

de LDL-C 

diminuíram, 

enquanto o 

HDL-C 

aumentou no 

sangue de 

lipodistrofia. 

9 Araújo 

et al., 

2017 

Journal of 

Diabetes & 

Metabolic 

Disorders 

(2017) 16:18 

DOI 

10.1186/s40200

-017-0300-z 

Randomizado 54 

participantes 

durante oito 

semanas com 

diabetes 

mellitus tipo 2 

12 g da farinha, 

três vezes ao dia; 

antes do café da 

manhã, almoço e 

jantar. 

Após oito 

semanas, não 

foi identificado 

diferenças 

estatisticamente 

significantes 

nos valores de 

glicemia capilar 

(p = 0,562), 

glicemia de 

jejum  

(p = 0,268) ou 

hemoglobina 

glicada (p = 

0,229) entre os 

grupos 

estudados. 

Fonte: autoria própria. 

 

De acordo com os estudos que envolveram a suplementação com a farinha da casca do 

maracujá amarelo, Passiflora Edulis, in vivo contidos na pesquisa. Foram identificados os 

principais mecanismos de ação que atribuíram as propriedades terapêuticas da farinha do 

maracujá; os compostos bioativos e a pectina. Trata-se de fibras insolúveis, que são 

responsáveis por auxiliar na redução do risco de certas patologias crônicas não transmissíveis 

(DCNTs). Na redução do trânsito intestinal; aumenta o volume do bolo alimentar e da 

viscosidade das soluções no trato gastrointestinal, promovendo a saciedade e auxiliando na 

formação do bolo fecal (NASCIMENTO et al.,2013). 

A casca do maracujá amarelo é rica em carotenoides, antocianinas, flavonoides, 

vitaminas, ácidos orgânicos, aminoácidos livres e fibras solúveis e insolúveis, como a pectina; 

que pode prevenir muitas doenças. A farinha da casca demonstrou efeito anti-hipertensivo em 

ratos espontaneamente hipertensos. Já as suas sementes são fontes de ácidos graxos essenciais, 



sendo o w-6 o ácido graxo majoritário. Pesquisas em animais apontaram efeitos 

hipercolesterolêmicos (ZERAIK et al., 2010). 

Segundo Janebro et al., (2008) a suplementação de 30g/dia da farinha da casca do 

maracujá em um período de 60 dias, apresentou resultados significativos na redução da glicemia 

em jejum e níveis de triglicerídeos em portadores de diabetes mellitus tipo 2, contudo também 

houve aumento do HDL na via sanguínea. Isto se dá pela alta concentração de pectina nos 

extratos secos do maracujá, além dos compostos bioativos contidos na farinha da Passiflora 

Edulis, fornecendo um potencial terapêutico e alternativo eficaz no tratamento de portadores 

com diabetes mellitus tipo 2. 

 Segundo o estudo de Medeiros et al., (2009) a suplementação de 30g/dia de farinha 

inclusa nas refeições diárias de indivíduos de ambos sexos com excesso de peso, a um período 

de oito semanas; alcançou resultados significativos no percentual da glicemia em jejum, além 

da redução do peso corpóreo, que está associado às vitaminas e minerais contidos na 

composição do maracujá amarelo, como niacina (vitamina B3), ferro, cálcio, fósforo e ao alto 

teor de fibras, que promove a sensação de saciedade contribuindo para redução consumo de 

alimentos; auxiliando no aumento do bolo alimentar e da capacidade de retenção de água no 

organismo. O retardo do esvaziamento gástrico promovido pela pectina contribui para redução 

do pico glicêmico decorrente da ingestão elevada de carboidrato, reduzindo a absorção de 

glicídios (Souza et al., 2008). Também favorece a formação de uma camada gelatinosa na 

mucosa intestinal, reduzindo a absorção de lipídeos (MEDEIROS et al., 2009).   

Os estudos sobre à composição química de diversas espécies de Passiflora edulis 

identificou como principal composto bioativo a presença de flavonoides C-glicosídeos (Zeraik 

et al., 2011). Este composto possui uma grande diversidade de atividade biológica, 

desempenhando funções antioxidantes, efeitos anti-inflamatórios, efeito vasodilatador, ação 

antialérgica, atividade contra o desenvolvimento de tumores, antihepatotóxica, 

antiulcerogênica, atuação antiplaquetária, bem como ações antimicrobianas e antivirais (Souza 

et al., 2015).  

Segundo Watson et al., (2008) a suplementação da farinha em indivíduos asmáticos 

com uma dosagem de 150mg/dia, durante quatro semanas. Contatou que assim como o 

maracujá amarelo, o extrato da casca do maracujá roxo, administrado por via oral melhorou os 

sintomas clínicos da asma, sendo eles: diminuição do chiado no peito, tosse e uma melhora 

significativa em relação à falta de ar, os indivíduos que participaram do estudo não 

apresentaram efeitos colaterais. Com isso podemos dizer que a suplementação da farinha do 

extrato da casca do maracujá pode ser oferecida como alternativa de tratamento para redução 

dos sintomas clínicos em indivíduos asmáticos. 



Farid R. et al., (2010) em um estudo com 33 indivíduos portadores de osteoartrite do 

joelho de ambos os sexos, participaram de um estudo randomizado duplo-cego; os pacientes 

receberam uma dosagem de 150 mg/dia, por 2 meses. Com o intuito de identificar se a 

suplementação com a farinha do maracujá rica em flavonoides reduziria os sintomas de dor e 

incapacidade da osteoartrite (AO), por se tratar de um distúrbio articular degenerativo. Os 

sintomas clínicos da (AO) foram avaliados mensalmente com o Índice de Osteoartrite de 

Western Ontario e McMaster Universities (WOMAC). Com a suplementação diária foi 

identificado redução na dor, rigidez, função física. Além dos resultados mostrarem alivio 

substancialmente nos sintomas da osteoartrite; que pode estar associado às propriedades 

antioxidantes e anti-inflamatórias dos flavonoides contidos na farinha da casca do maracujá 

amarelo. 

Segundo Zeraik et al., (2010) os flavonoides evidencia propriedades terapêuticas na 

saúde humana, incluindo atividade antibacteriana, antiviral, anti-inflamatória, antialérgica e 

vasodilatadora. Além disso, estas substâncias inibem a peroxidação lípidica e reduzem o risco 

de doenças cardiovasculares, devido à sua atividade antioxidante, caracterizada pela capacidade 

de sequestrar radicais livres em organismos vivos. 

Silva et al., (2011) fez um experimento avaliando os efeitos da pectina de Passiflora 

Edulis em ratos machos portadores de diabetes, induzido por aloxana, na liberação de 

mieloperoxidase de neutrófilos humanos e no edema de pata induzido por carragenina. As 

medidas sanguíneas foram determinadas quarenta e oito horas após a administração de aloxana, 

antes do tratamento e novamente 5 dias depois após o tratamento. A alta concentração de 

pectina na farinha da Passiflora Deg contribuiu para a redução dos níveis de glicose e 

triglicérides no sangue de ratos diabéticos. A pectina também diminuiu o volume do edema e a 

liberação de mieloperoxidase (0,1 a 100 μg / mL). Também diminuiu significativamente a 

infiltração de neutrófilos e diminuiu parcialmente a imunocoloração do fator de necrose tumoral 

α e do óxido nítrico sintase indutível. 

Os autores Braga et al., (2010); Lage et al., (2014) fizeram um estudo experimental 

com ratos portadores de diabetes com peso corpóreo elevado, com o intuito de investigar qual 

seria os benefícios acarretados pela suplementação da farinha de maracujá, durante um período 

de tempo entre 4 a 21 dias com uma dosagem de 160mg a 350mg. Nós primeiros dias os animais 

receberam administração por gavagem, e ao decorrer das análises foram identificados 

resultados positivos no efeito hipoglicemiante em todos os grupos. Aos 21 dias de 

suplementação do extrato da Passiflora deg, Lage et al., (2014) identificou uma redução do 

peso corpóreo dos animais que estavam acima do peso, fator esse que pode está associado a alta 



concentração de fibras solúveis e insolúveis, contribuindo no retardo do esvaziamento gástrico 

promovido pela pectina e auxiliando na formação do bolo fecal. 

Os autores Queiroz et al., (2012); Miranda et al., (2014) também fizeram um estudo 

parecidos, com um grupo sedentários de ambos sexos, portadores com diabetes mellitus do tipo 

2; administrando via oral 30g/dia de farinha do maracujá amarelo em um período de 60 dias 

.Nos primeiros 30 dias já foram observados mudanças na redução da glicemia em jejum e 

hemoglobina glicada; ao completar 60 dias foi identificado redução significativa das 

concentrações de glicose e de colesterol total, contudo, as variáveis peso, HDL e LDL não 

diferiram estatisticamente. Que pode está associados ao baixas concentrações de farinhas no 

organismo consumido pelos voluntários. 

Segundo Araújo et al., (2017) um estudo randomizado com a suplementação de 12g 

da farinha três vezes ao dia antes das refeições diárias habituais de pacientes portadores de 

diabetes mellitus tipo 2, durante oito semanas; não demonstrou diferenças estatisticamente nos 

valores da glicemia capilar (p = 0,562), glicemia de jejum (p = 0,268) ou hemoglobina glicada 

(p = 0,229) entre os grupos estudados. Esse fator pode estar associado a baixas concentrações 

de farinha no organismo, consumida a um curto período de tempo. 

Marques et al., (2016) fizeram um estudo com indivíduos de ambos sexos portadores 

de lipodistrofia do HIV, que estavam em um ambulatório de um hospital universitário. A fim 

de investigar os efeitos da utilização da farinha da casca de maracujá amarelo em conjunto com 

a dietoterapia. Os pacientes foram divididos em dois grupos, um recebeu 30 g/dia da farinha de 

casca de maracujá, por um período de 90 dias e aconselhamento dietoterápico. O outro grupo 

recebeu apenas conselho dietoterápico. As mudanças metabólicas foram analisadas antes e após 

a intervenção, com um nível de significância predeterminado em p ≤ 0,05. O uso da farinha de 

casca de maracujá foi eficaz na redução do colesterol total e triacilglicerídeos após 30 dias. As 

concentrações de LDL-C diminuíram, enquanto o HDL-C aumentou no sangue de lipodistrofia 

pacientes após 90 dias de tratamento; mostrando ser eficaz na melhoria das concentrações 

plasmáticas de colesterol total, LDL-C, HDL-C e triacilglicerídeos o aconselhamento 

nutricional.  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Muitos dos compostos bioativos presentes na Passiflora Edulis F. Deg, principalmente 

na polpa e casca, contribuem para promoção da saúde de quem faz uso da suplementação da 

farinha da casca do maracujá amarelo; tais como: atividade antioxidante, anti-hipertensivo, 

diminuição da taxa de glicose e colesterol do sangue, além de ser uma alternativa de tratamento 



para redução dos sintomas clínicos em indivíduos asmáticos, osteoartrose, lipodistrofia no HIV  

portadores de diabetes mellitus e agravos crônicos não transmissíveis. 

Os estudos que averiguaram as propriedades terapêuticas da suplementação via oral 

do extrato da casca do maracujá amarelo, identificaram que uma dosagem de 30g/dia, é 

essencial para promoção de efeitos benefícios na saúde humana e animal; devido à alta 

concentração de compostos polifenólicos e fibras solúveis e insolúveis contidos na extração da 

casca. 
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